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Nota do Editor







A trajetória de d. Pedro II é marcada por um profundo interesse pela ciência, arte e cultura. Monarca de longo reinado, durante o qual promoveu grande estabilidade política e econômica, jamais deixou de estudar e, tanto quanto possível, ir à fonte dos assuntos que despertavam seu interesse, viajando ao exterior para travar conhecimento, pessoalmente, com intelectuais, artistas e cientistas.




D. Pedro II na Alemanha aborda as visitas feitas pelo imperador a um país cujos monumentos históricos e vibrante desenvolvimento técnico, científico e artístico o fascinavam, motivo por que sempre cuidou de aproveitar, ao máximo, o tempo durante essas viagens, a fim de recolher o maior conjunto possível de informações a respeito de diferentes temas. 




Publicado pelo Senac São Paulo, este livro ressalta aspectos nem sempre lembrados da personalidade de um monarca que se destacou por sua erudição, sobriedade como governante e ética à frente de uma monarquia constitucional.













Tudo em Pedro II terminava no Brasil. Como príncipe herdeiro, nasceu para ele. Como imperador, viveu para ele. E no exílio era tal a nostalgia da sua terra que poucos anos de vida lhe consentiu. De modo que podemos, sem esforço, dizer que também morreu por ele.




Tristão de Athayde




(Em prefácio a Georges Raeders, Dom Pedro II e os sábios franceses)









	

Introdução







São decorridos 120 anos desde que, num modestíssimo hotel de Paris, faleceu um dos homens mais ilustres do Brasil, d. Pedro II. Notável pelo muito que realizou em favor de sua pátria, pelo grande exemplo dado a seu povo e pelo código de honra com o qual pregou aos políticos de seu tempo, d. Pedro II criou uma civilização estimulada por sua ação pessoal e, em todos os setores da vida do país, deixou a marca de sua influência.




Personalização do homem democrático e simples, nunca em seu reinado alguém foi exilado ou condenado à morte. A liberdade de imprensa lhe era sagrada. Forreta foi, ao contrário, com o dinheiro público. Durante seu longo reinado, em nenhuma ocasião solicitou ou aceitou um aumento de sua lista civil, a qual empregava, em grande parte, em obras de caridade e no mecenato de talentos artísticos, que, no futuro, representariam glórias para o Brasil.




D. Pedro II desejava dar ao Império uma imagem cultural e de progresso que o fizesse sobressair diante das repúblicas que o cercavam. Nesse particular foi, sem dúvida, vitorioso. Com um espírito profundamente ligado aos pensamentos do século XIX, inseriu esse seu ideal também em sua pátria. Sabe-se muito sobre os contatos do imperador com os literatos e cientistas franceses – e sobre a influência que estes tiveram sobre ele –; contudo, muito ativa também foi a relação que d. Pedro II teve com os eruditos alemães, com os quais mantinha um intenso contato epistolar.




Nos arquivos da Biblioteca Nacional, do Museu Imperial e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) , tem-se a prova da ampla correspondência trocada com as sumidades do mundo germânico. Seu interesse pelas ciências é testemunhado pela grande quantidade de títulos recebidos por instituições e academias, em particular alemãs e austríacas. Além da ciência, não fugiam a seu interesse os músicos alemães. Apoiou o Mozarteum de Salzburgo, na Áustria, a famosa Casa dos Festivais, em Bayreuth, e quis trazer Wagner para o Brasil.




Outro fator que também estimulava o interesse de d. Pedro II pela Alemanha era a crescente imigração proveniente daquele país e da Áustria, que estava dando ótimos resultados. Como dizia Gilberto Freyre, d. Pedro II havia compreendido






o valor que representava para o Brasil a presença alemã por impôr no acréscimo à população brasileira, de europeus mais bíblicos, no sentido de melhor alfabetizados que os latinos; de instrução superior à de quaisquer outros colonos de origem igualmente europeia, podendo assim concorrer, mais do que esses outros colonos, para o desenvolvimento do Brasil através de novas técnicas, sobretudo agrárias, mas também através de perícias artesanais necessitadas igualmente pelo Brasil. 




Germânico, à maneira dos alemães pré-bismarkianos, dom Pedro II evidentemente se revelou, através do seu gosto pelas ciências e pelos estudos, ao mesmo tempo que nada de germânico, se tomarmos como tipicamente alemães os súditos de Guilherme I prussianizados em europeus rigidamente militares: ninguém menos marcial, menos militar, menos prussiano que o segundo imperador do Brasil (Freyre, 1987).







Até o fim da vida, considerou o estudo uma obrigação e seu alimento intelectual. Sua erudição pairava em todos os campos e sempre fez a pátria aproveitar desse seu saber. Justa era, portanto, sua curiosidade em visitar e conhecer países e personalidades que poderiam trazer alguma vantagem à sua terra. D. Pedro II alimentou esse desejo durante muito tempo. Atraíam-no todos os países europeus, mas especialmente a França, a Alemanha e a Áustria.




Em 1871, já reinava havia trinta anos e, havia quarenta, cingia a pesada coroa da maior nação sul-americana. Nesse momento, a situação política não recomendava sua ausência do país: uma guerra sangrenta havia acabado, e todas as suas consequências ainda estavam expostas.




Porém, seu coração de pai e avô cedeu. Em 7 de fevereiro daquele ano, havia falecido em Viena a querida filha, a princesa d. Leopoldina, duquesa de Saxe. A linda e bondosa jovem havia dado quatro herdeiros ao império: d. Pedro Augusto, d. Augusto, d. José e d. Luís, que representavam a esperança da continuidade dinástica e precisavam, agora órfãos, ser educados no Brasil. A imperatriz, por sua vez, também estava com problemas de saúde e, além disso, fazia 28 anos que não via sua família.




Durante essa viagem ao exterior, o visconde do Rio Branco encabeçaria o gabinete e, portanto, a princesa Isabel, inexperiente regente, seria, podemos dizer, uma figura simbólica à frente do governo. Assim, em 25 de maio de 1871, a bordo do Douro como um simples viajante e em absoluto incógnito, seguia para a Europa não um imperador, mas d. Pedro de Alcântara. Nas Câmaras, essa viagem causou certa discussão. A oposição havia proposto que um navio de guerra levasse o monarca, assim como havia oferecido um conspícuo fundo para as despesas. Ambas as ofertas foram imediatamente recusadas por d. Pedro II. Soube-se, mais tarde, que o soberano havia feito um empréstimo para realizar a viagem de caráter particular. Podemos dizer que d. Pedro de Alcântara inaugurou, oficialmente, as viagens pagas à prestação. Devemos salientar que, nessa primeira viagem, assim como nas viagens seguintes, muitos países foram visitados por ele. Uns rapidamente, outros com maior profundidade.




Considerados esses fatos, uma notável diferença nos aparece diante dos olhos, quando se veem os nossos políticos e dirigentes realizarem viagens às custas do erário, com a família, para localidades turísticas nacionais e estrangeiras. 




Há trechos sobre essas viagens publicados por historiadores como Argeu Guimarães, Marquês do Santos, Heitor Lyra e Pedro Calmon. Na magnífica biografia do imperador escrita por José Murilo de Carvalho, há valiosas menções a episódios interessantes.Também os diários do imperador nos serviram de apoio, apesar do estilo telegráfico das anotações. D. Pedro II escrevia um diário extremamente definhado. Em sua posição, no entanto, ele não podia comentar determinados acontecimentos ou externar-se sobre pessoas. Tudo quanto dizia ou escrevia teria um reflexo e talvez, mais tarde, uma interpretação errônea. 




Cabe-me, aqui, agradecer a todas as importantes instituições, assim como aos seus competentes e amáveis colaboradores, que nos prestaram uma eficiente assistência. 




No Arquivo Grão-Pará, de propriedade do príncipe d. Pedro Carlos – que tem grande interesse por tudo o que se refere ao Brasil –, encontramos valiosos elementos. O arquivo do IHGB, o Arquivo Histórico do Museu Imperial e a Biblioteca Nacional forneceram-nos, igualmente, importantes subsídios. Já o arquivo da Fundação Krupp, em Essen, colocou a nossa disposição seu valioso arquivo fotográfico. Nos arquivos de Berlim, Munique e Viena, encontram-se parcos dados, por serem as viagens de caráter particular. A imprensa europeia também não deu muita atenção às visitas. São excluídos os jornais de Viena, que mencionavam o imperador pelo parentesco com a casa reinante e com os duques de Saxe-Coburgo.




D. Pedro II esteve cinco vezes no país de Goethe: em 1871; em 1876; em 1887; já mesquinhamente exilado e viúvo em 1890, e à procura de lenimento a sua doença, em Baden-Baden; e em maio de 1891, em Essen, para assistir ao casamento da filha do visconde de Nioac.




Parece-nos oportuno reviver essas viagens em homenagem ao ano Brasil-Alemanha, que foi celebrado em 2013 e que documentou uma antiga e tradicional amizade.




D. C. T. de S. C. B.













A PRIMEIRA VIAGEM (1871-1872)









	

Uma travessia aventurosa – do Rio de Janeiro a Lisboa







As malas estavam prontas, a comitiva estava escolhida.[1]




Era composta de quinze pessoas, inclusive alguns servidores. Às 8h30 da manhã do dia 25 de maio de 1871, o paquete Douro levantou os ferros. O navio foi escoltado por várias embarcações da armada, entre elas o Cruzeiro do Sul, o Santa Cruz, o cruzador Brasil e outras menores. Vários ministros e o bispo diocesano estavam a bordo do Cruzeiro do Sul e saudaram com ênfase os imperiais viajantes, que estavam na ponte de comando. Na passagem diante das fortalezas de Santa Cruz e São João, ouviram-se os 21 tiros de saudação.




O imperador estava olhando por um binóculo, com ar pensativo e preocupado. Pela primeira vez deixava o país por tanto tempo. A situação política estava instável e, como chefe de Estado, havia deixado uma jovem de 25 anos a representá-lo. O visconde do Rio Branco, por sorte, era uma pedra segura com a qual d. Pedro II podia contar, apesar do “Manifesto republicano” assinado em dezembro de 1870 por 56 pessoas, que, todavia, não impressionavam pela reputação. 




A paisagem da saída da barra, uma das mais lindas do mundo, deve tê-lo deixado mais sereno. 




Enquanto a imperatriz e os membros da comitiva tinham se retirado para suas cabines, o imperador, que ali queria ser somente d. Pedro de Alcântara, ainda estava conversando na ponte com o comandante e o primeiro-oficial. Soprava um vento frio de nordeste e o mar começou a engrossar. D. Pedro II anotou: “Tive de ir estudar os homens horizontalmente, contudo vomitei pouco. À noite ouviam-se crianças a chorar, ânsias de enjoados e arrastamento de cadeiras”.[2]




Jogou muito o vapor e a água lavou sofrivelmente a tolda e entrou pelas escotilhas. Devem ter sido momentos bastante movimentados. O restaurante estava vazio e a comitiva havia desaparecido em suas cabines. Podemos imaginar as senhoras do séquito recolhidas a rezar o terço, combatendo o enjoo, confrontadas com uma experiência nunca imaginada. Estavam preocupadas com a imperatriz, mas ela, acostumada às travessias entre Nápoles e Sicília, parece que foi a menos afetada.




No dia seguinte, o vento amainou. O ambiente parecia estar mais alegre: “Já vou conhecendo a gente de bordo que enjoou quase toda ontem, rolando um inglês pela escada”.[3]




D. Pedro II estava sentado na tolda, escrevendo. Anotou com certo orgulho que, antes da tempestade, havia visto o novo farol de Cabo Frio e o desenhou em seu diário. 




O tempo sobrava; então, começou a anotar nomes de passageiros conhecidos, como Pais Barreto, Luís Filipe de Sousa Leão, entre outros. Também os desconhecidos eram observados. “Os louros (não são os papagaios), pelo contrário – louros e outros da mesma nuance –, são calados; os de cabelos pretos, castanhos, etc. – os portugueses sobretudo –, papagueiam que é um gosto para eles.”[4] A imperatriz também escrevia na tolda, agradecendo cartas de familiares e enviando missivas de despedida.




No dia 28 de maio, a chegada à Bahia foi debaixo de chuva e vento muito fortes. “Custou a chegar ao arsenal da Marinha. A galeota é má e os remeiros péssimos. Têm fama de já ter virado”, anotava d. Pedro II com certa apreensão. 




A imperatriz não desceu do navio; estava adoentada e certamente o transbordo seria difícil. D. Pedro II ficou encantado, apesar da chegada borrascosa. “A recepção foi brilhante.” Subiu a pé a ladeira de Conceição e, de carro, a Pilar. Grande devia ser a afluência do povo, mas d. Pedro não cita isso.




Parecia, por sua simplicidade, um turista qualquer, passeando e admirando a linda cidade. Tomou um bonde no Bonfim, “Companhia de veículos económicos”, acompanhado pelo presidente Nicolau Carneiro, que foi submetido a um interrogatório, e o eminente viajante logo anotou que a companhia de bondes possuía 36 carros e duzentos animais, acrescentando: “Mas o meu [bonde] foi puxado a cavalos!”.[5]




O bonde chegou até à baixa do Bonfim, de onde, puxado por uma locomotiva, seguiu para perto do mar de Itapagipe. Não podia deixar de visitar o principal santuário da Bahia. “Voltei ao Bonfim, subindo de carro a igreja, onde fiz uma curta oração.” [6] Temos a impressão de que o imperador se divertiu e se sentiu, apesar de ser obsequiado, livre como um funcionário do Estado em férias.




Não sabemos se outras igrejas foram visitadas; deve tê-las conhecido em sua viagem anterior. Todavia, continuou anotando:






Vim ao palácio que estava apinhado de pessoas importantes de todas as parcialidades.




Achei quase todos os meus conhecidos mais grados […] comi às pressas e às 5 horas e 20 minutos estava a bordo.







O Douro levantou as âncoras, e as fortalezas os saudaram com 21 tiros. Bem imaginamos com que velocidade se realizou essa visita, mas d. Pedro II ficou satisfeito por não ter encontrado problemas de ordem político-administrativa e por não ter sido submetido a um cerimonial oprimente.




Depois do jantar, “a orquestra de bordo tocava pessimamente”. O mar estava calmo, pois o imperador ficou conversando como qualquer passageiro e achou que um cirurgião da armada portuguesa e o poeta Muniz Barreto lhe faziam “boa companhia”.[7] 




O mar continuava calmo e o vento enchia suavemente as velas. O inglês e o alemão de d. Pedro não deviam estar muito fluentes; assim, ele, o barão do Bom Retiro e o barão de Itaúna resolveram tomar aulas para aproveitar as intermináveis jornadas. Supõe-se que o mestre de inglês tenha sido Mr. Croskill:






[…] assaz original e que por animar os enjoados, chamaram de consolador dos enjoados, [vestido] com traje de mau tempo e uma espécie de urso, mas amável e bom jogador de xadrez.




Passeava com relógio na mão, pois segundo ele diz certo tempo de passeio é indispensável à sua higiene. Veio a pouco do rio Prata. Já barbarizei inglês com ele e hei de continuá-lo.[8]







Era dia 29 de maio e à distância via-se o farol de Maceió. Era uma noite clara de luar, e d. Pedro anotou: “Reparei para o Cruzeiro”.




Vendo a luz pungente do farol, quase uma chamada, lembrou-se da viagem que fez às províncias do norte em 1859, em companhia da imperatriz, e das acolhidas na “mui nobre e sempre leal cidade de Penedo” e na bela capital de Alagoas. A cidade quis lhe mostrar grandeza, dando faustosos bailes. Foram hospedados no palacete do futuro barão de Jaraguá, que havia sido guarnecido com um luxo digno de uma grande capital. Todavia, esses hipotéticos pensamentos foram interrompidos por Mr. Croskill, que “mostrou-se entendido em astronomia e falou-me em John Herschel,[9] que devo achar em Londres”.[10] 




No dia seguinte, chegariam ao Recife. D. Pedro II, que tudo observava, notou que um passageiro, que muito enjoava, desceu na Bahia. Em seguida, comentou: “Há também cobardia no enjoo, e quem a tem, sofre mais”.[11] 




Às seis horas do dia 30 de maio, avistaram Recife. Chovia. A imperatriz, vendo o balançar da galeota, ficou a bordo. D. Pedro II estava ansioso. “[Quis] entrar logo na galeota e machuquei a canela esquerda.”[12]




A travessia até o cais foi movimentada. Assim que pôs os pés na terra, o ilustre viajante dirigiu-se à Igreja do Espírito Santo, onde ouviu a missa. Havia muita gente. D. Pedro II, durante o ofício religioso, ajoelhou-se e “o vigário capitular foi logo chamando a atenção do povo para o meu exemplo”; acrescentou: “não houve protesto”.[13]




Naturalmente, a d. Pedro II interessavam mais as novidades administrativas e, assim, tomou um trem especial de Recife a Caxangá, acompanhado das autoridades locais. Depois, foi a vez da estrada de ferro Recife-Olinda-Beberibe. O tempo era extremamente escasso, mas conseguiu visitar a Faculdade de Direito, a mais antiga do Brasil, juntamente com a de São Paulo. Não podia deixar de visitar, também, o Colégio de Artes Mecânicas, e constatou com satisfação: “Já tem 50 e tantos alunos”.[14] Além das visitas, inspecionou a companhia de esgotos, que se situava perto da Fortaleza das Cinco Pontas. Por fim, foi ao palácio, onde encontrou muita gente. Após uma ligeira refeição, voltou a bordo. Logo que as personalidades que o acompanharam desceram do navio, o Douro suspendeu os ferros.




Além de outras observações sobre detalhes de administração pública e realizações do governo da província, encontramos, registrado em seu diário, o humor de um carioca: “Lá vai a anedota de bordo, dizia um português antes de chegarmos a Pernambuco: Oh homem! O Pará não nos fica no caminho? Qual? perguntava o outro. O Pará fica depois de S. Vicente.”[15]




O imperador levantava-se cedo e deitava-se tarde. Ficava na tolda até perto da meia-noite. “Que lindo o céu. Ainda é o do Brasil.”[16] 




Certamente suspirou escrevendo essa frase em seu diário. Ele não obedecia a uma cronologia, e também encontramos frases de fatos que o tinham impressionado em dias anteriores. Anota, por exemplo: “parece que se pregaram no Recife pasquins injuriosos a mim. Não me importa! Fui bem acolhido, e melhor seria se não fosse a pressa e a chuva a princípio.”[17] Os dias iam passando e d. Pedro II escrevia ou conversava com o comandante Waiter e com o primeiro-oficial Bruce, querendo melhorar seu inglês. Ele havia levado consigo, para “limá-la ainda mais”, sua tradução homométrica da ode de Manzoni a Napoleão para “doá-la talvez a Manzoni em Milão”.




Passaram perto de Fernando de Noronha, “última terra do Brasil que eu ainda vejo saudosíssimo.”[18] D. Pedro II, armado de binóculo, examinava longamente a ilha em todas as suas direções. O Cruzeiro ainda estava alto e o imperador o observava a noite toda.




A imperatriz estava constipada e não podia sair ao ar livre. O barão de Itaúna teve sua febrícula e tomou acônito. Nota-se que o tédio o estava invadindo assim como a toda a comitiva. Nada acontecia, então d. Pedro II anotava também as coisas menos importantes. 




Conversava com os mais variados passageiros, entre eles o barão de Tabatinga (Sousa Leão), que vinha de Pernambuco. A bordo estava igualmente um padre de Nápoles, Giuseppe Maria Regillo, que vivia há oito anos no Brasil, tendo sido vigário de Santa Bárbara, em São Paulo. Certamente o bom padre teve ocasião de falar com d. Teresa Cristina sobre sua terra de origem.




No dia 1º de junho, atravessaram a linha do Equador. Um calor insuportável reinou durante três dias, com uma absoluta falta de vento. Somente à noite puderam refrescar-se e admirar uma esplêndida lua cheia, refletida na imensidão do oceano. Os dias pareciam não passar, mas, conformado, o augusto viajante escreveu: “Ainda não me aborreci, mas que saudades do Rio”.[19]




À noite realizavam-se danças a bordo, mas os cavalheiros estavam em minoria. O barão de Tabatinga estava procurando animar o serão. Estavam passando a 500 milhas de Serra Leoa e aproximando-se das ilhas de Cabo Verde. Finalmente, no dia 5 de junho, avistaram as ilhas de Cabo Verde. Primeiro, a ilha de Santo Antão com seu pico; e depois, São Vicente.




D. Pedro II, com seu binóculo, sondou as ilhas e, com entusiasmo, anotou que via também a de Santa Lúcia. Eram ilhas extremamente áridas, descobertas em 1462 pelo navegador português Diogo Gomes, no dia de São Vicente. Não tinham expressão econômica. São Vicente ficou importante pelos depósitos de carvão que os ingleses estabeleceram para abastecer os navios da rota atlântica. Nessa paragem, ele aproveitou para realizar diversos desenhos, como o do forte de São Vicente e o da ilha dos Pássaros, tendo por fundo a ilha de Santo Antão. O Douro estava entrando na baía de Porto Grande e d. Pedro II lamentou não ver os “negrinhos” pularem na água para pescar as moedas jogadas pelos passageiros.




Como o Douro vinha do Brasil, o medo da febre amarela era muito grande. Foi imposta a quarentena e ninguém podia sair de bordo. A cena é anotada no diário imperial:






Pouco depois da chegada vieram dois escaleres, um dos quais com o cirurgião da armada portuguesa residente em São Vicente. É gordo de cabelos longos anelados e vende saúde. Desceu o imediato e apresentou-lhe a carta de saúde como lemos pelo binóculo. Ansiedade geral! Disse-nos adeus e bandeirinha amarela içada. Estamos presos.[20]







Essa quarentena rigorosa foi imposta apesar de não estar doente nenhum dos trezentos passageiros e 120 tripulantes. D. Pedro II passou o dia descrevendo a paisagem e mencionando que a ilha de Santo Antão “habitada do lado de fora exportou no ano passado café no valor de 80 contos fortes”.[21] Isto é, não podia fazer concorrência à imponente produção do Império.




Somente às 4 horas da tarde as autoridades portuguesas souberam da presença do monarca a bordo e “mandaram a sua congratulação com sobrescrito para o Senhor Imperador do Brasil e no qual dizem gira o sangue de meu pai nos meus canais arteriais e venais”.[22]




Enquanto d. Pedro II olhava pelo binóculo a vila, identificando a residência do cônsul inglês Miller em cima do morro ao lado do forte, o Douro, reabastecido de carvão, levantou as âncoras às 6 horas da tarde. “Tomara já chegar a Lisboa! É muito mar e muito céu!”, anotava no dia seguinte, acrescentando: “É enfadonho ter de adiantar o ponteiro à medida que diminui a longitude ocidental”.[23] 




No dia 8 de junho, após ter passado novamente sobre um mar muito agitado, avistaram as ilhas Canárias. Às 7h45, o vapor içou sua bandeira e também o estandarte imperial, passando em frente de Santa Cruz, capital de Tenerife. Essa foi a única vez em que o imperador fez uso do estandarte imperial em todas as suas viagens. 




D. Pedro II pediu ao comandante para passar o mais perto possível da ilha, pois queria ver bem a cidade com as belas construções. Com a regularidade e meticulosidade de um repórter, descreveu a vegetação e a formação vulcânica da ilha, os vários prédios e a fortificação de Santa Cruz, que, graças ao binóculo, conseguia identificar. Contou sete moinhos de vento. O Douro, desde que partiu de São Vicente, devia fazer ainda mais fumaça, pois o imperial repórter comentou: “O carvão recebido em São Vicente não é bom”.[24] 




À noite, como de seu hábito, d. Pedro II escrutava as estrelas, lamentando o desaparecimento do Cruzeiro do Sul. A “estrelinha polar” não o animava. A leitura, porém, era sempre sua ocupação principal, pois, como já dissemos, levava uma pequena biblioteca. Assim, anotava:






Vou principiar o 2º volume da vida de São Bernardo. Tenho lido muitas outras coisas, sobretudo em relação a lugares vistos durante a viagem e fenômenos marítimos. Muito me tem servido uma enciclopédia publicada em 1868 que me deu de presente e mandou pôr a bordo o Dr. Guming da estrada de ferro.[25]







E como não podia deixar de ser, “já lhe encontrei faltas”, comentou com ar severo de um mestre-escola.




O comandante também procurava distrair d. Pedro II e os outros passageiros. Foi anunciada, entre outras coisas, a rifa de um papagaio. “Mas o bicho tinha morrido!”[26] Mostraram também, ao ilustre passageiro, as salas de máquinas. “Dizem que é de 500 cavalos nominais e 2.000 efetivos. São duas máquinas. Perto das fornalhas o calor é de 87° Fahr.” Segue uma descrição dos dois potentes engenhos e da firma fabricante, dados esses dos quais se havia lembrado na descrição ouvida. 




No dia 10 de junho, estavam à altura da ilha da Madeira, e o comandante mandou reduzir o ritmo das máquinas, a fim de chegarem de dia a Lisboa. Ao ver de longe o Funchal, a capital daquela ilha, o imperador deve ter-se lembrado de sua linda meia-irmã, a princesa d. Maria Amélia, que lá tinha falecido em 1853. Apesar de nunca a ter conhecido, d. Pedro mantinha com ela uma correspondência desde criança. D. Maria Amélia faleceu tuberculosa, com 22 anos de idade. 




Com precisão, às 6h37 daquela tarde, escreve que d. Teresa Cristina tinha subido à tolda. Boulanger, que também fazia anotações, mas de caráter geral sobre a viagem, anotou o fato que o imperador, em sua simplicidade, menciona muito à margem.






No dia 11 deu-se a bordo um fato que é aqui lugar de referi-lo. S.S.M.M. que durante toda a viagem jantaram na sua câmara particular, apenas soou o toque de jantar apresentaram-se no salão geral, tomando assento à mesa do comandante onde se achavam os oficiais de sua comitiva e jantaram em comum.




Esta honra feita ao comandante e a mais de 400 passageiros produziu viva e agradável impressão. No fim do jantar o comandante em breve e expressivo brinde saudou o imperador agradecendo-lhe a honra; este brinde foi seguido de imensa aclamação aos augustos viajantes e do hymno brasileiro tocado pela música do vapor.[27]







Estavam passando o cabo de São Vicente na ponta mais a oeste do Algarve. Os passageiros já estavam agitados. No dia seguinte, 12 de junho, estariam em Lisboa. O imperador conversou ainda até as 11 horas da noite, mas levantou-se à uma hora da madrugada para assistir à entrada no Tejo.




Devia estar emocionado e cheio de expectativa. Quantas coisas aconteceram desde que d. Pedro I havia deixado o Brasil, 40 anos antes. D. Pedro II tinha enviado mensagens a seu ministro, o doutor Miguel Maria Lisboa, o futuro Barão de Japurá, para que tomasse todas as medidas, a fim de que ele fosse tratado como um particular.




Esse desejo não se realizou. 




Quando o Douro se achava entre os fortes do Bugio e de São Julião, deste último partiu a salva de 21 tiros de rito. 




O tempo era magnífico, claro e sereno. O navio avançava majestosamente nas águas do Tejo, alcançando o Forte de Belém, lançando as âncoras em frente do convento dos Jerônimos.




Naquele momento o forte de Belém se embandeirou, salvando também com 21 tiros. 




A corveta Estefânia, embandeirada, começou também a disparar 21 tiros. Deve ter sido um espectáculo extraordinário!




A primeira visita foi a da “saúde”, que fez içar logo a bandeira amarela; isto é, decretar a quarentena.




Veio em seguida, a bordo, o comandante da corveta Estefânia, João Batista de Andrade, apresentando-se ao imperador para receber ordens. Boulanger descreve-nos a cena:






O imperador acolheu o oficial com sua habitual delicadeza, e declarou em voz alta, que todos ouviram: que não tinha ordens a dar, e que não desejando nem de leve contrariar as disposições da legislação portuguesa, declarava que se submetia à quarentena imposta e não podia aceitar qualquer excepção que se fizesse a sua pessoa.[28]







Disse, então, o comandante “que para receber as suas majestades ahi se achava a corveta”. Em vista dessa declaração, repetiu S.M.:






[…] que não aceitaria a menor excepção, que saltaria em terra com todos os passageiros e com eles se recolheria ao Lazareto pelo tempo necessário.




Ainda S.M. não tinha terminado a última palavra quando estrondosas vivas ao imperador do Brasil soarão em todo o vapor e repetiram-se com verdadeiro entusiasmo.[29]







Esse gesto de d. Pedro II foi apreciado também pela opinião pública portuguesa.




A chegada foi um suceder de acontecimentos e visitantes. Um dos acontecimentos foi a aproximação de uma galeota que trazia a Legação do Brasil e também o genro do imperador, viúvo de d. Leopoldina, o duque de Saxe. Este foi a Lisboa especialmente para receber seus augustos sogros. Os imperadores devem ter tido uma animada conversa com o genro, que não viam desde 1869, e relembrado a querida Leopoldina, seu trágico fim e o destino dos pequenos netos. Boulanger, que conheceu o duque ainda no Brasil, ficou impressionado com seu aspecto.






Causa dó o estado do infeliz príncipe! Tem a fisionomia profundamente contraída e está notavelmente magro e pálido. Tanta foi a dor, tantas as tribulações porque passou o seu coração amargurado. S.A. passou para o vapor, abraçou o imperador e a imperatriz, declarando que se submetia também à quarentena para ficar na companhia deles.[30]







Sobre os visitantes, os primeiros que vieram foram o rei d. Fernando com seu filho, o infante d. Augusto, que d. Pedro II recebeu ao fundo da escada e com os quais conversou longamente. Em seguida, veio o rei d. Luís e a rainha Maria Pia, ministros “dos quais o Ávila pareceu-me um pouco embófia”.[31] Vieram, também, colegas de combate de seu pai, como o marquês de Ficalho, que acompanhara d. Pedro I no cerco do Porto. D. Pedro II deve ter ficado emocionado; ele anotou:






custou-me a desvencilhar-me das cerimônias, mas tudo correu bem e por fim ainda tornei a falar ao Lisboa dizendo-lhe que nada mudava nas minhas resoluções [de querer viajar como pessoa privada] e às 10 vim para cá no escaler do Estefânia com seu comandante o Batista de Andrade. Estou no Lazareto uff![32]







Conforme era seu hábito, inspecionou logo a construção. “Pareceu-me um excelente edifício. Sobe-se a essa espécie de palácio por diversos lanços de escada com 52 degraus e rampas. A vista é belíssima.”[33]




Assim que d. Pedro II se instalou, começou a escrever suas impressões em seu diário. “Vi uma fotografia dos meus netinhos que estão lindíssimos. Como o José lembra sua mãe! Escrevo numa sala onde estão pintados meu pai – que retrato! – e outros homens notáveis do Portugal.”[34]




Convém, aqui, transcrever a carta que o duque de Saxe endereçou à mãe, princesa Clementina, relatando a chegada dos sogros e a estadia no Lazareto. Nota-se a grande emoção e o abatimento no qual se encontrava o viúvo de d. Leopoldina. Essa morte inesperada e rápida perturbou-o profundamente.






Chegando a Lisboa, hospedei-me no Hotel Central, onde se está muito bem. Depois estive com o Ministro Lisboa, que foi muito amável e me obrigou a morar em sua casa. Depois visitei todas as Majestades. A pobre Imperatriz é muito mudada e foi gentil como sempre. O tio Fernando foi encantador. O rei Luis quis hospedar-me e eu recusei. Jantei com o tio Fernando que me apresentou a condessa d’Edla. Ela é amável, fala bem em três línguas, é extraordinariamente simples e vê-se bem o que era antes.




No dia 12 de manhã chegou o meu sogro de boa saúde. Minha sogra está terrivelmente mudada a pobre mulher; que triste reencontro e momento para mim e para ela. Quanto mais eu a vejo, mais a perda [de Leopoldina] me abala. O imperador e a imperatriz declararam-me também que vamos ser desinfetados e transportados juntos ao Lazareto de quarentena, onde ficaremos oito dias desde que não se encontre nenhum doente a bordo.
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